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O AMOR DÁ UM JEITO
O pouco, com o amor de Deus, é 
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Imagine que exista uma cura garantida e sim-
ples para a solidão, ansiedade, temor, depressão, 
insegurança, ira, ódio, rancor ou qualquer outro 
mal similar. Imagine também que essa mesma 
cura possa lhe proporcionar uma vida mais sau-
dável e feliz. Agora, vá além e imagine que essa 
mesma fórmula lhe possibilite viver para sempre. E para completar, 
imagine como seria se a mesma cura milagrosa fosse igualmente 
eficaz no combate de males sociais e pudesse resolver todo conflito 
interpessoal — das desavenças entre irmãos às guerras entre 
países. Fantástico, não é?

Agora, se eu lhe dissesse que essa solução não apenas existe, 
mas está disponível, gratuitamente, a toda e qualquer pessoa, você 
não procuraria adquiri-la para você e para aqueles que lhe são mais 
próximos? Na verdade, não gostaria que todos a tivessem?

Pois bem, essa cura existe, porque Deus existe e é capaz de nos 
conceder todas essas coisas e mais. Ele também criou um meio para 
qualquer um, de qualquer lugar, raça, cor, credo ou classe social aces-
sar esse poder. Tudo começa com um relacionamento pessoal com 
Ele, o que Ele livremente possibilita por meio de Seu Filho, Jesus. 

Por isso, se você encontrou Jesus, encontrou tudo, pois tem a 
chave para a felicidade, mais saúde, ajuda do céu para os proble-
mas desta vida, e céu para sempre na próxima vida! E se ainda não 
encontrou Jesus, pode recebê-lo agora, simplesmente fazendo uma 
oração em suas próprias palavras para convidá-lO a entrar em sua 
vida. Deixe Jesus lhe provar quão real e prático Ele é, quanto Ele o 
ama, quão interessado está na sua felicidade e a que ponto está 
disposto a chegar para ajudá-lo a ser tudo que você pode ser.

E quando vivenciar a cura total de Deus, não conseguirá guardá-la 
para si. Você vai querer dividir esse achado. E nessa hora, espero 
que os depoimentos e os artigos desta edição lhe dêem a força 
para dar sua contribuição para mudar a sua parte do mundo com o 
amor de Deus! 

Mário Sant’Ana

Em nome da família Contato
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Era uma típica manhã 
de segunda-feira, e está-
vamos no centro da cidade, 
meu marido e eu, tratando 
de alguns assuntos relacio-
nados ao projeto de auxílio 
humanitário que realizamos 
em várias nações dos Bálcãs. 
Lá pelas 10 horas, já estava 
ficando bem quente e a 
previsão para a tarde era de 
mais calor, o que significava 
também mais desconforto. 
Decidimos, então, tentar 
terminar tudo que tínhamos a 
fazer até a hora do almoço.

Quando estacionamos 
nosso motor home, fomos 
abordados por um mendigo 

— uma ocorrência nada rara 
aqui, já que milhões ainda 
lutam com dificuldade para 
superar os efeitos econô-
micos da guerra civil do 
início da década de 1990. 
Sempre procuramos dar algo 
aos pedintes, na forma de 
mantimentos ou um pouco 
de dinheiro, mas dessa vez 
demos pouca atenção ao 
homem e saímos apressados 
para resolver nossas coisas. 

Quando voltamos mais 
tarde, ele ainda estava ali, à 
nossa espera, e não parecia 
nada ofendido pela nossa 
falta de cortesia no primeiro 
encontro. Como nosso veículo 
tem placa da Itália, o rapaz nos 
disse algumas palavras em ita-
liano e quando lhe explicamos 
que éramos da Escandinávia, 
passou a falar em dinamar-
quês. Eu e meu marido 
procurávamos algo para lhe 

Momentos
PRECIOSOS 

Mira Pillar

dar quando nos ouviu conver-
sando em inglês, motivo pelo 
qual começou a falar também 
nesse idioma, quase perfeita-
mente. Certamente, não era 
um mendigo típico. 

Contou-nos que era refu-
giado da Croácia e que esca-
para da guerra fazia muitos 
anos e não tinha onde morar, 
motivo pelo qual vivia com 
alguns amigos no parque, do 
outro lado da rua. Um pequeno 
fogareiro, um colchonete e três 
vira-latas que o acompanhavam 
comprovavam a veracidade 
da história. Eu e meu marido 
nos sentimos muito mal pela 
maneira como havíamos 
tratado aquele homem que 
obviamente era uma pessoa 
educada e inteligente, que 
passava por dificuldades. Na 
verdade, não deveríamos tratar 
ninguém daquela forma.

A tragédia da guerra trouxera aquele 
homem e seus amigos àquele estado, mas 
quanto mais conversávamos com ele, mais 
víamos como haviam se adaptado admira-
velmente bem às suas circunstâncias de 
extrema dificuldade, vivendo em um abrigo 
improvisado sob as árvores e tomando 
banho e lavando as roupas no rio Danúbio.

Encontramos algumas coisas para 
ele e seus amigos: comida, sabonete e 
outros produtos de higiene pessoal, etc. 
Também deixamos com ele alguns textos 
inspiracionais e prometemos que na 
próxima vez levaríamos roupas para ele e 
seus amigos.

É muito fácil, às vezes, no corre-corre 
diário, deixarmos escapar momentos 
preciosos nos quais podemos fazer algo 
especial pelo nosso próximo. Temos tanto 
para dar e tanto para receber, mas, muitas 
vezes, permitimo-nos ficar tão ocupados, 
que deixamos escapar essa bênção. 

Mira Pillar é membro da Família Internacional 
na Sérvia.
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A fé vem pelo ouvir, e o ouvir 
pela Palavra de Deus” (Roma-
nos 10:17). — E a fé pode até 
vir por ouvir a sua palavra, o seu 

testemunho, a sua pregação, ou por meio de 
uma carta com as palavras de Deus para um 
amigo, parente, ou alguém interessado. 

Lembro-me de uma história verídica que 
ouvi quando jovem sobre um garoto defi-
ciente chamado Tommy, que vivia com a tia 
em um pequeno apartamento no terceiro 
andar de um prédio pobre, numa rua movi-
mentada. Seu problema físico era tão grave 
que o garoto passava o dia de cama, incapaci-
tado.

Um dia, Tommy pediu a um jornaleiro 
amigo seu, para lhe trazer um livro sobre “o 
homem que andou por toda a parte fazendo o 
bem”. O rapazinho procurou e procurou esse 
livro sem nome, até que o atendente de uma 
livraria finalmente entendeu que ele devia 
estar falando da Bíblia e da história de Jesus. 
Ele juntou todas as moedinhas que tinha e 
o balconista lhe deu um exemplar do Novo 
Testamento, o qual ele levou correndo para 
Tommy.

Os dois amigos começaram a ler o livro 
juntos e depois de um tempo Tommy enten-
deu a mensagem da salvação. Recebeu Jesus 
como salvador e decidiu também fazer o bem, 
como o homem do livro. Mas ele era aleijado 
e não tinha condições de sair do pequeno 
apartamento. Então orou, pedindo a Jesus 
para lhe mostrar o que fazer e o Senhor lhe 
deu uma idéia.

Com muito esforço, começou a escrever 
em pedacinhos de papel alguns versículos 
da Bíblia que pudessem ajudar as pessoas, e 
os jogava da sua janela na rua movimentada 
lá embaixo. Os que passavam viam esses 
papeizinhos esvoaçando e, curiosos, pegavam-
nos para ver do que se tratavam, e acabavam 
lendo as palavras dAquele que andou por toda 
a parte fazendo o bem: Jesus Cristo! 

Isso ajudou, consolou e encorajou muitos e 
alguns chegaram a ser salvos por intermédio 

O amor deu um jeito
David Brandt Berg

“
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da simples evangelização 
desse garotinho e seu Novo 
Testamento.

Um dia, um abastado 
empresário teve uma experiên-
cia com Jesus ao ler um desses 
versículos. Depois de um 
tempo, voltou ao lugar onde 
tinha encontrado o pedacinho 
de papel que o guiara a Deus, 
para ver se descobriria como 
tinha aparecido ali. De repente, 
notou outro bilhetinho flutuar 
até a calçada. Ficou olhando. 
Viu uma senhora de idade 
pobre e cansada se abaixar e, 
com dificuldade, pegar o papel. 
O empresário reparou que o 
rosto da mulher começou a bri-
lhar e, pelo seu andar, parecia 
haver adquirido novas forças.

O homem ficou ali, parado, 
olhando para cima sem 
desviar os olhos, resolvido a 
descobrir de onde vinham os 
papéis. Teve de esperar muito, 
pois custava muito ao coitado 
do Tommy, o menino aleijado, 
escrever um só versículo que 
fosse. De repente, uma janela 
chamou a atenção do empre-
sário, quando uma mãozinha 
magricela jogou um pedaci-
nho de papel, igual ao que lhe 
tinha dado uma vida com-
pletamente nova. Reparou 
cuidadosamente a localização 
da janela, subiu correndo pela 
escada daquele prédio sujo 
e, finalmente, encontrou a 
humilde morada do pequeno 
Tommy.

O menino e o empresário 
logo ficaram amigos e este 
proporcionou ao garoto 

todo o cuidado e assistência 
médica que pôde. Então, um 
dia, perguntou se o menino 
gostaria de morar com ele na 
sua suntuosa mansão fora da 
cidade.

Para surpresa do empresá-
rio, Tommy respondeu:

— Vou ter de perguntar ao 
meu Amigo — referindo-se a 
Jesus.

No dia seguinte, o homem 
voltou, ansioso para saber 
a resposta de Tommy que, 
para sua surpresa, fez umas 
perguntas estranhas: 

— Onde foi que o senhor 
disse que ficava a sua casa?

— Ah, lá longe no campo 
— explicou — numa linda e 
grande propriedade. Você vai 
ter um quarto bonito só para 
você, empregados para cuidar 
de você, refeições deliciosas, 
uma cama confortável, todo o 
conforto e atenção, e tudo o 
que desejar. E a minha esposa 
e eu o amaremos muito. Nós 
o criaremos como se fosse 
nosso filho.

— E vai passar gente pela 
minha janela? — voltou a 
indagar Tommy hesitante 

— É... bem... não. Só de 
vez em quando passaria 
um empregado, ou talvez o 
jardineiro! — respondeu o 
homem meio desconcertado 
e explicou melhor. Você não 
está entendendo, Tommy. É 
uma propriedade linda no 
campo, longe da barulheira 
da cidade! Lá você terá tran-
qüilidade, poderá descansar, 
ler e fazer tudo o que quiser, 

longe de toda esta sujeira, poluição, barulho e 
movimento das multidões.

Houve um demorado silêncio. Tommy 
parecia muito triste, pois não queria de modo 
algum magoar o seu amigo. Finalmente, com 
calma, firmeza e lágrimas nos olhos, Tommy 
deu seu parecer:

— Sinto muito, mas nunca conseguiria 
morar num lugar onde não passassem pes-
soas embaixo da minha janela.

Essa é uma história de alguém tão incapaci-
tado e isolado, que poderíamos até achar que 
ele nunca teria oportunidade de ajudar outros. 
Mas o amor deu um jeito!

Alguém está passando pela sua janela 
agora! O amor que você tem encontrou uma 
maneira de ajudar essa pessoa? O Amor de 
Deus, Jesus, lhe mostrou como ajudá-la? 
Ele o fará, se você quiser, indiferentemente 
da situação em que se encontre e das suas 
limitações.

Alguém passa pela janela da sua vida 
todos os dias. O seu amor encontrou uma 
maneira de ajudar essas pessoas? Jesus lhe 
mostrou como as ajudar? Se você quiser, Ele 
o fará, não importam as condições ou as suas 
limitações.

Deus também tem uma janela, e prome-
teu que, se Lhe obedecermos e abrirmos a 
janela da nossa vida aos outros, Ele “abrirá as 
janelas do Céu, e derramará uma bênção tal 
que dela nos advirá a maior abastança” (Mala-
quias 3:10). 

Alguém 

passa pela 

janela da sua 

vida todos os 

dias. 
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mudar o mundo no
AMBIENTE DE TRABALHO

Eu nunca tive uma vida 
muito relacionada dire-
tamente com Jesus. Era um 
cristão que hoje compreendo 
morno. Sou pai de dois filhos, 
um com 6 anos e outra com 
10. A mais velha me cobrava 
alguma coisa sobre igreja e eu 
sabia que tinha de fazer algo. 

Um dia, o Senhor colocou 
dois missionários Seus na 
minha frente, em meu trabalho. 
Eles chegaram, se apresenta-
ram, explicaram todo seu traba-
lho e confesso que fiquei com 
certo ar de desconfiança, mas 
a minha necessidade de Deus 
era muito grande. Fiz algumas 
perguntas e eles me responde-
ram de uma maneira simples 
e clara. Gostei, e acho que o 
Senhor disse: este é o caminho 
que você estava esperando.

Aprendi muito sobre a 
Palavra e no meu trabalho 

tentava passar o que estava 
aprendendo para um amigo 
que trabalhava comigo.

A minha vida hoje, graças 
Senhor, é totalmente diferente. 
Vivo muito feliz. Agradeço a 
Deus por ter me transformado 
em uma nova pessoa e por 
me ajudar sempre a ganhar 
outras pessoas para Ele.

Sou comerciante, sempre 
tenho na minha mesa a 
revista Contato, como sou 
assinante, e outros folhetos 
da Família. Quando um 
cliente entra no meu escritó-
rio, e tem um pouco de tempo 
eu explico um pouco e coloco 
a revista, ou a mensagem 
dentro da sacola do cliente, 
junto com os produtos. Falo 
para o cliente, estou te dando 
uma mensagem para você 
guardar, é uma mensagem 
muito importante! 

Sou advogada, e tenho 
contato com todo o tipo 
de gente. A Família já foi 
algumas vezes ao meu 
escritório, onde oraram 
com meus funcionários e 
deram uma palavra de fé. 
Tenho as revistas Contato e 
é algo que gosto de dar para 
alguns clientes. 

Em uma visita a um 
detento, resolvi lhe dar a 
revista Contato “A Transfor-
mação de Pedro”. Para ser 
sincera, eu não tinha lido 
essa revista especificamente, 
mas como sei que todas são 
boas, achei que a leitura 
com certeza lhe faria bem, o 
confortaria e poderia ajudá-
lo a se aproximar de Deus.

Depois disso nem pensei 
mais no assunto, mas qual 
não foi minha surpresa 
quando em uma visita poste-
rior ouvi de sua própria boca 
que ele tivera uma transfor-
mação, como a contada na 
revista, e começara a pregar 
a Palavra.

Ele agora foi condenado a 
4 anos e 8 meses, mas conti-
nua firme e forte pregando 
a Palavra. Ele agora deseja, 
assim que sair, reconstituir 
sua família e ser essa nova 
pessoa aqui no mundo exte-
rior, com uma vida saudável 
em sociedade.

Luis — São Paulo, Brasil

Maria A. Guedes 

Otoni — Belo 

Horizonte, Brasil
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Há tantas pessoas perdidas, solitárias, oprimidas, fracas, cansa-
das, pobres, perseguidas, vítimas da guerra, do crime e da exploração. São 
aqueles que ninguém quer, que têm tão pouco e parecem tão desimpor-
tantes no universo de interesse dos homens.

Do outro lado, estão aqueles bem materialmente e que parecem ter 
“tudo sob controle”, mas são igualmente perdidos e solitários, cativos 
de seus próprios desejos egoístas e de suas prioridades mal ordenadas. 
Andam sobrecarregados com problemas, estresse, temores e fobias. Seus 
sorrisos nem sempre conseguem encobrir as dores que sentem por dentro. 
Constantemente preocupados com o futuro, sentem-se vazios e isolados, e 
convivem constantemente com ansiedades, culpas, rancores e remorso.

O mundo atual está cheio de gente perdida e desesperada! É como a 
pergunta na canção dos Beatles, Eleanor Rigby: “Toda essa gente solitária, 
de onde vêm?” Vou lhe dizer de onde vêm: do mundo que, em seu egoísmo, 
deu as costas à luz do amor de Deus e está sendo engolido pelas trevas.

A necessidade de manifestações do Seu amor é tremenda. Torne-o 
visível para todos. Acenda a luz do amor de Deus sobre as pessoas e Ele 
cuidará do resto, e realizará Seu propósito em suas vidas (João 12:32). 
Que os outros vejam Jesus em você! 

Desde que comecei a 
aprender sobre o amor 
de Deus com os membros 
da Família Internacional, 
tento copiar a maneira que 
eles vivem no dia-a-dia. 
Tenho um salão de beleza, 
onde trabalho, e tenho 
contato com muita gente. 
Descobri que entendo as 
necessidades delas e tento 
lhes dar Jesus e Seu amor 
para ajudá-las a superar 
seus problemas. 

Também tenho meus 
problemas, mas desde que 
encontrei Jesus e Seu amor, 
quero ajudar as pessoas a 
ter a mesma qualidade de 
vida que tenho, não apenas 
para elas mesmas, mas 

DEIXE BRILHAR
David Brandt Berg

Conheço a Família há vários 
anos. Uma coisa que tenho apren-
dido é a compartilhar o amor de 
Jesus onde quer que eu esteja. 

Sou contadora e regularmente 
dou para alguns clientes a revista 
Contato. Eles gostam muito e isso 
ajuda a criar um vínculo de amizade 
entre nós, não apenas de trabalho.

Tenho um cliente nos EUA, para 
o qual envio uma revista Contato 
todo mês. Um certo mês eu falhei, e 
quando me ligou ele cobrou a revista 
dizendo que fazia muita falta não ler 
a revista nova. Depois disso me ofe-
reci para orar com ele e ele começou 
a chorar e desabafou a respeito dos 
seus problemas. A Palavra tem poder 

— em revista ou em música. 

para poderem melhorar 
a situação em seus lares, 
suas famílias e nos lugares 
que freqüentam. Não é 
fácil, hoje em dia, encontrar 
um lugar onde você não é 
apenas “mais um”, mas é de 
fato importante. No nosso 
salão, tentamos mudar isso. 
Ali reina uma atmosfera 
feliz. Não discutimos, não 
fazemos fofoca nem ficamos 
reclamando. E as pessoas 
notam. Sempre gostei do 
meu trabalho, mas jamais 
imaginei que encontraria 
nele uma satisfação ainda 
maior, o que aconteceu 
quando passei a ajudar as 
pessoas também no aspecto 
espiritual. 

Marineide — Belo 

Horizonte, Brasil
Djurdjica Ahac; Rijeka, Croácia
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Jorge Solá Na praia, a lei é a mesma: 
o que finca sua barraca em 
um lugar se torna o “dono” 
daquela pequena área de 
areia pelo resto do dia.

No caso de meus filhos, 
se um deles estiver brin-
cando por meia hora ao 
computador, digo que dê a 
vez para o outro. A maioria 
dos pais provavelmente faz 
algo similar. Mas se aplicás-
semos o mesmo princípio a 
todo aspecto da sociedade, 
seria um caos. Pode imagi-
nar um proprietário rural 
dizer: “Tenho esta terra há 
algum tempo, então acho 
que chegou a hora de outra 
pessoa o desfrutar”? Ou 
um homem com um bom 
emprego abrir mão de sua 
vaga para outra pessoa que 
precisa de dinheiro poder 
trabalhar?

São exemplos um tanto 
extremos, mas o que dizer 
de pequenos atos de altru-
ísmo? Quantas vezes, no 
ônibus ou no metrô, você 
vê um passageiro ofere-
cer o lugar para alguém 
perfeitamente saudável 
que acabou de chegar, só 
porque provavelmente 
este gostaria de descansar 
as pernas um pouco? É 
demais esperar pequenos 
sacrifícios? —Ou não faze-
mos coisa assim simples-
mente porque não vemos 
ninguém fazendo o mesmo, 
ou por que ninguém espera 
isso de nós?

Em análise final, é uma 
questão de egoísmo, ine-
rente à natureza humana. 
Mas o amor de Jesus pode 
nos ajudar a romper esse 
molde, superar nossas 

Alondra e Manuel divertindo-se na fazenda

“Cheguei

Primeiro!”
EDUCANDO  

COM O 

CORAÇÃO

Meu filho de três 
anos, Manuel, estava brincando com 
um jogo educativo no computador 
quando sua irmã de seis anos, Alondra, 
exigiu que ele a deixasse brincar, pois 
era a vez dela. A resposta de Manuel foi 
típica: “Cheguei primeiro!”

Não sei onde ele aprendeu isso e fiquei 
pensando. É um princípio geralmente 
aceito na sociedade que o que “chega 
primeiro” tem mais direitos que os que 
vêm depois. O primeiro a pisar em um 
território virgem tem a posse do mesmo. 
O primeiro a encontrar uma pérola no 
mar, um veio de ouro ou de petróleo, 
pode reclamar seu direito de propriedade. 
Aquele que faz uma descoberta cien-
tífica ou inventa algo pode patentear o 
resultado de sua pesquisa e perceber os 
lucros que dele advierem. O primeiro a 
se sentar a uma mesa em um restaurante 
tem a preferência ao que chega depois. 
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primeiras reações egoístas, nadar contra 
a maré e agir com amor. Jesus disse: “Dá 
a quem te pedir, e não te desvies daquele 
que quiser que lhe emprestes” (Mateus 
5:42), e “Dai, e dar-se-vos-á. Boa medida, 
recalcada, sacudida e transbordante, 
generosamente vos darão. Pois com a 
mesma medida com que medirdes vos 
medirão também” (Lucas 6:38). Esses, 
com certeza, são conceitos revolucioná-
rios para a nossa era. Como nos apega-
mos aos nossos direitos egoístas! Mas 
essa generosidade e esse tipo de amor 
desapegado são exatamente o que Deus 
quer, desde o início, que vivamos — um 
ideal que Seu amor pode nos ajudar a 
alcançar. Se praticássemos esse tipo de 
amor, muitos problemas desapareceriam. 
O mundo seria um lugar diferente. Então 
por que não tentar? Dê o que pode e 
prepare-se para receber de Deus muito 
mais em troca! 

Jorge Solá é membro da Família Internacional, 
no Chile.

LEITURA QUE ALIMENTA
Amem-se uns aos outros

Deus nos ama. Por 
isso, devemos nos 
amar uns aos outros.
João 13:34
Efésios 5:2a
1 João 4:7a
1 João 4:11
1 João 5:1b

Deus nos dá amor 
para amarmos os 
outros.
Romanos 5:5
Gálatas 5:22
1 Tessalonicenses 4:9
2 Tessalonicenses 3:5
2 Timóteo 1:7

A maior lei de Deus é o 
amor.
Mateus 22:37–39
Marcos 12:33
Lucas 10:25,27–28
Gálatas 5:14

O amor é a virtude 
mais importante.
1 Coríntios 13:2,13 

Gálatas 5:6
Efésios 3:17,19
Colossenses 3:14

Amem-se um ao outro 
com fervor.
1 Tessalonicenses 3:12
1 Pedro 1:22b
1 Pedro 4:8

Ame sincera e 
genuinamente.
Juízes 16:15a
Romanos 12:9
1 Pedro 1:22a
Filipenses 1:9–10

Os benefícios que 
amar os outros nos 
traz:
João 13:35
Efésios 3:17–19
1 João 2:10
1 João 3:14
1 João 4:7b
1 João 4:12
1 João 4:16

OS QUE DÃO COM ALEGRIA
Deus gosta dos que dão com alegria e que o fazem 
voluntariamente porque sabem que isso O agrada e 
estão ajudando os demais, sem esperar nada em troca. 
Esse tipo de doação pode ser o maior de todos os 
prazeres, porque o coração se enche conforme a bolsa 
se esvazia. “A alma generosa prosperará; o que regar 
também será regado” (Provérbios 11:25). “Mais bem-
aventurada coisa é dar do que receber” (Atos 20:35). As 
pessoas mais ricas no reino de Deus serão as que mais 
dividiram com os outros. 

— David Brandt Berg 
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Que diferença faz
um pouco de amor?

Angelina Leigh 

Era o dono do bar e 
naquele momento não 
havia nenhum freguês. Mas 
quando cheguei à segunda 
página do álbum que uso 
para apresentar o trabalho 
que faço, Tino, muito educa-
damente, disse que se minha 
intenção fosse vender algo, 
ele estava com muito pouco 
dinheiro e não tinha inte-
resse em coisa alguma. 

“Estou passando por uma 
forte depressão. Meu médico 
disse que ficar sentado 
recebendo os raios dessa 

coisa deve me ajudar” – disse 
apontando para uma luz neon 
atrás do balcão. “Vários amigos 
meus morreram recentemente 
por causa do álcool. Ninguém 
pareceu se importar com a morte 
deles. Agora sinto que poderia 
ser o próximo e, temo que vá ser 
o mesmo comigo. Será que vai 
fazer diferença para alguém?”

Tino contou-me então seus 
problemas com consumo exces-
sivo de álcool, que não consegue 
dormir à noite se não tomar uma 
garrafa de alguma bebida alcoó-
lica forte. Quando lhe perguntei 

Em novembro 
de 2003, eu 
estava na Fin-

lândia indo de porta em porta 
para conseguir os recursos 
para um encontro de jovens 
que eu estava ajudando a 
organizar, previsto para 
acontecer em alguns meses, 
quando conheci Tino, em um 
boteco. Um pouco para lá da 
meia-idade, barba grande e 
mal cuidada e ligeiramente 
acima do peso, ele interrom-
peu a leitura do jornal e olhou 
para mim assim que a porta 
do estabelecimento bateu, 
logo depois que entrei. 
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UMA ORAÇÃO PARA O DIA 
 
Obrigado, Jesus, por operar milagres inclusive por meu intermédio. Apesar de 
muitas pessoas acharem que não precisam do Seu amor ou não quererem aceitar 
Sua existência, Você me chamou das trevas e me deu não apenas a oportunidade 
de conhecer Seu amor de uma maneira muito real e surpreendente, mas também 
me concedeu o privilégio de dividir esse amor com os outros que precisam de 
Você. Ajude-me a não ser egoísta e a não guardar só para mim a Sua luz e o Seu 
amor, mas a dá-lo liberalmente, como Você faz comigo. Amém.

se acreditava em Jesus, ele 
disse que não tinha certeza.

Jesus, faça de mim um 
canal do Seu amor e Suas 
respostas para esta alma 
perdida e cansada — orei em 
silêncio. Contei então para 
Tino como Jesus poderia 
alegrar sua vida. “Ele é a 
resposta para todos seus 
problemas” — expliquei. “A 
Bíblia diz que Ele é uma 
ajuda presente na angústia 

— qualquer angústia”. 
Conversamos por mais de 

uma hora. Com o coração 
apertado e os olhos rasos 
de água, pus-me no lugar 
daquele homem desespe-
rado e pensei como seria 
viver como ele, sem conhe-
cer o amor incondicional de 
Jesus e a paz que Ele traz.

“Você diz essas mesmas 
coisas a todos que encontra?” 

— perguntou.
“Não”, respondi. “Mas 

oro toda vez que tenho uma 
conversa mais profunda com 
alguém. Oro que minhas 
palavras sejam as de Jesus, 
ou seja, aquilo que Ele tem a 
dizer para aquela pessoa.”

Ele também estava a 
ponto de chorar e eu sabia 
que o Senhor estava falando 
ao seu coração, fazendo 
brilhar um raio de luz no seu 
mundo escuro e sombrio. 

Disse-lhe que Jesus atende 
à oração e contei os mila-
gres que Ele fizera por mim, 
inclusive como recentemente 
havia curado o meu pé. Eu 
estava sofrendo dores inten-
sas depois de um acidente, 
mas tinha de pegar um trem 
para a Finlândia em dois 
dias, com muita bagagem. 
Na época, eu não conseguia 
calçar o sapato, mas orei fer-
vorosamente para o Senhor 
curar o meu pé e, em questão 
de minutos, pude andar 
quase que normalmente, 
cheguei à Finlândia como 
planejado e ali estava eu!

Tino mostrou-me suas 
mãos. Eu ainda não havia 
reparado, mas eram res-
secadas e escamadas, por 
causa da alergia que tinha às 
moedas que manuseava dia-
riamente. Tomei suas mãos 
nas minhas e orei para que 
Jesus as curasse, para que 

o empréstimo que ele havia 
solicitado ao banco fosse 
concedido, para que ele não 
perdesse o bar e aceitasse 
Jesus no coração. 

Quando abrimos os olhos 
ao fim da oração, ele estava 
chorando e não conseguiu 
falar por um tempo. Com 
mãos trêmulas, escreveu seu 
endereço para mim e lhe dei 
algumas revistas Contato 
para ajudar sua fé. Quando 
me levantei para ir embora e 
ele me perguntou se poderia 
lhe dar um abraço, vi que 
aquela hora e meia que pas-
sara com ele não fora em vão.

Voltei à Finlândia dois 
anos mais tarde e fiz questão 
de visitar Tino. O Senhor 
resolveu as coisas maravilho-
samente, mas de uma forma 
que nem eu nem ele espe-
rávamos. Ele havia perdido 
o seu negócio e passou a 
trabalhar como empregado 
em outro bar. “Foi melhor 
assim” — disse convicto. Ele 
estava feliz, todo falante e 
parecia uma nova pessoa. 

“Agora tenho muito menos 
preocupações e muito mais 
tempo para desfrutar a vida 
ao lado de minha esposa e 
meus filhos” — disse todo 
sorridente. Suas mãos não 
estavam completamente 
curadas, mas seu espírito, 
sim, e era isso que ele mais 
precisava. Ele não era mais 
aquele homem abatido e 
deprimido que eu conhecera 
fazia dois anos.  Um pouco 
de amor — do amor de Deus 

— mudou sua vida. 
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Robin Mattheson

foi um encontro como os que aconte-
cem nos filmes: estranhos analisando 

os rostos no saguão de um hotel, espe-
rando ver em alguém a impressão de que o 
reconhece. E aconteceu! Aquele sorriso era 
inconfundível. “Shao Feng! É você mesmo!”

O sorriso que marcava seus traços fortes 
ia de orelha a orelha. Enquanto apertávamos 
as mãos vigorosamente, aquele bem aparen-
tado empresário chinês se maravilhou: “É 
um milagre de Deus! Ninguém pode negar”!

Certamente concordamos, pois tinham 
se passado treze anos desde a última vez 
que nos vimos, durante uma de nossas 
primeiras visitas à China. Na época, ele era 
um adolescente cheio de sonhos e pergun-
tas. Nós o conhecemos às margens de um 
rio, quando ele puxou conversa para pôr 
em prática seus conhecimentos de inglês 
adquiridos no colégio. Perguntou sobre a 
nossa vida em outros países, o que fazía-
mos e como vivíamos.

Foi então que pudemos lhe 
falar de Jesus. Contamos-lhe 
a história das nossas vidas e 
como encontramos a resposta 
para as muitas perguntas que 
antes nos pareciam mistérios. 
Explicamos também que 
conhecêramos um Salvador 
que nos amou o suficiente para 
morrer por nós e que queria 
nos ajudar a viver com Ele para 
sempre. Sentado conosco à 
margem do rio, enquanto o Sol 
se punha, Shao Feng orou para 
receber Jesus no coração.

Conversamos até bem mais 
tarde e a maior parte do dia 
seguinte. Falamos sobre amor 
e ódio, sobre os problemas do 
mundo naquela época e sobre 
o glorioso futuro no Céu. 
Conversamos sobre alegria e 
tristeza, e como um dia Jesus 
iria enxugar todas as nossas 
lágrimas.

O RAPAZ AO LADO DO RIO
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Naquela tarde, vimos a 
esperança brotar naquele 
jovem coração e sabíamos 
que, ainda que tivéssemos 
que deixar Shao Feng, 
Deus permaneceria com ele 
para sempre

Não voltamos a vê-lo 
por 13 anos, até aquele dia 
maravilhoso no saguão do 
hotel. Nós lhe escrevemos 
várias vezes, cartões ou 
cartinhas só para manter 
o contato, mas ele nunca 
respondeu. Não sabíamos 
se era a censura do sistema 
postal ou problemas com o 
endereço, mas após escre-
ver diversas vezes e não 
receber nenhum retorno, 
paramos. Passaram-se anos 
e nos mudamos várias vezes.

Então um dia chegou 
um envelope pesado à 
nossa caixa postal, coberto 
frente e verso de endereços 
de encaminhamento da 
correspondência. Abrimos 
e encontramos uma carta 
de dez páginas! O impulsivo 
rapaz que conhecemos ama-
durecera e se tornara um 
empresário de sucesso.

Desde a última vez 
que vimos Shao Feng, 
ele estudou, conheceu 
outros países e passou por 

muitas mudanças em sua 
vida. Vivenciou alegrias 
e tristezas, o amor e a 
solidão. A própria China 
também mudou bastante, 
do incidente na Praça da 
Paz Celestial, às reformas 
econômicas, à atual política 
de abertura para o resto do 
mundo.

Shao Feng relatou-nos 
em sua carta que alcançara 
sucesso profissional, mas 
a fome e o desejo por algo 
mais ainda ardiam em seu 
coração. Depois de muitos 
anos de tentativas vãs, 
percebeu que o seu vazio só 
poderia ser preenchido com 
o amor de Deus.

“Podem me ajudar a 
recuperar aquela paz que 
encontrei ao lado do rio faz 
tanto tempo?” — perguntou.

Depois daquele primeiro 
contato, passaram-se ainda 
vários anos, telefonemas 
e cartas, e então voltamos 
para a China e nos encon-
tramos. No meio de tantas 

pessoas no hall do hotel aquele dia, encon-
tramos aqueles mesmos olhos brilhantes. 
Achamos que íamos explodir de alegria, e 
não parávamos de agradecer ao Senhor por 
nos unir novamente.

Sentamos em um restaurante sosse-
gado e, enquanto contávamos um ao outro 
detalhes do que havia ocorrido em nossas 
vidas desde a última vez que nos vimos, 
Shao Feng tirou de seu paletó um embru-
lho amarrotado. Todo feliz, ele desdobrou 
o papel desgastado várias vezes reforçado 
nas dobras com fita adesiva. Era um pôster, 
com orelhas-de-burro que dizia “O Que 
Todos Precisam é Amor!”

“Ao longo dos anos, sempre que me 
sentia desencorajado, lia isto e lembrava 
de vocês. Sempre carrego comigo”. Do 
mesmo pacote tirou as muitas cartas, notas 
e cartões que lhe escrevemos e nos disse 
como foram importantes para ele.

Shao Feng agora estuda a Palavra de 
Deus e está aprendendo mais sobre Aquele 
que conheceu à beira do rio, há tantos anos.

Todo coração faminto será alimentado 
e aqueles que O buscam, O encontrarão. 
(Lucas 1:53; Mateus 7:8). Praticamente em 
todos os lugares vemos jovens que nos 
trazem recordações daquele rapaz que 
encontramos à beira do rio. Eles também 
buscam esperança, verdade e um propósito 
na vida. O Deus de amor está esperando 
para entrar em suas vidas, e nós Lhe 
pedimos que nos ajude a conduzir muitos 
a Ele. 
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Deus, por intermé-
dio de Seus filhos, 
está tentando Se fazer 

entender ao mundo. Jesus 
disse: “Assim como o Pai Me 
enviou, Eu vos envio” (João 
20:21). Jesus veio para amar 
o mundo e nos chama para 
fazermos o mesmo em cada 
faceta de nossa vida e, de 
todas as maneiras, dar o amor 
de Deus aos outros. Somos 
a única alternativa que as 
pessoas têm para encontrar a 
alegria, paz, amor, felicidade 
e o Céu que Ele oferece. Não 
importa de onde somos, se 
tivermos Jesus, somos Seus 
embaixadores e representan-
tes do Rei dos reis, Aquele 
que governa o Universo.

Qual foi a última mensa-
gem de Jesus aos Seus dis-
cípulos, na Santa Ceia, logo 
antes de ser detido, encar-
cerado, espancado e morto? 

“Nisto conhecerão todos que 
sois Meus discípulos, se 
vos amardes uns aos outros” 
(João 13:35). Ele falou sobre 
o amor, que o amor é o que 
há de mais importante.

EMBAIXADORES
do amor

E aqueles primeiros cris-
tãos colocaram o mundo de 
pernas para o ar com o amor 
de Deus. A maneira como 
viviam convenceu os outros 
que sua fé era real. Até 
mesmo seus perseguidores 
romanos se maravilharam. 

“Olhe como esses cristãos 
amam uns aos outros!” 

“Quem é esse Cristo?” que-
riam saber. “E como Ele os 
faz tão felizes? Mesmo sem 
ter nada, vocês têm tudo! 
Como posso também encon-
trar essa felicidade?”. E em 
apenas dois séculos uma 
de cada cinco pessoas no 
mundo ocidental professava 
o cristianismo.

Hoje, quase dois mil 
anos mais tarde, o coração 
do homem permanece o 
mesmo. Tantas pessoas 
buscam amor, mas rara-
mente, se é que alguma vez, 
o encontram. Em todo lugar, 
as pessoas estão buscando 
um pequeno raio de espe-

rança, algum tipo de salva-
ção, alguma luz em algum 
lugar, um pouco de amor 
e misericórdia em algum 
lugar onde possam encontrar 
alívio. Nós, que encontramos 
Deus e Seu amor, temos o 
que os outros têm buscado 
toda a vida e que precisam 
desesperadamente. Se 
pudermos lhes mostrar que 
o amor existe, então poderão 
acreditar que Deus existe, 
porque Deus é amor.

Mesmo as pequenas 
coisas que você fizer podem 
significar muito. A luz do 
seu sorriso, a ternura do 
seu rosto e a influência da 
sua vida podem iluminar 
muitos e ter um efeito mara-
vilhoso na vida dos outros, 
inclusive de pessoas que 
você talvez ache que nem 
ficariam impressionadas. 
Quando sentem seu amor e 
você lhes diz que é o amor 
de Deus, pensam: Talvez 
exista mesmo Alguém lá em 
cima que me ame! Isso pode 
mudar toda a perspectiva 
de uma pessoa e lhe dar um 
recomeço.

Que sejamos sempre 
conhecidos pelo nosso 
amor! 
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A ORAÇÃO MAIS IMPORTANTE…
…que você (ou qualquer um) pode fazer:

Querido Jesus, obrigado por morrer por 
mim para que meus erros sejam perdoados. 
Neste momento, abro a porta do meu cora-
ção e peço-Lhe para entrar na minha vida, 
perdoar-Me e Me conceder a dádiva da vida 
eterna. Amém.

	14	 www.contato.org  |  contato  Vol 8,  no 8



ensinarão a muitos” (Daniel 
11:32, 33). Nesses dias, 
muitos buscarão a verdade 
e uma saída para suas 
situações desesperadoras, 
e aqueles que conhecem o 
Senhor e entendem a Sua 
Palavra poderão explicar-
lhes o que está acontecendo. 
Quem estiver a par dos 
acontecimentos guiará os 
outros a Deus, até o fim.

O Senhor também prome-
teu vir em defesa do Seu 
povo. Os capítulos 8 e 9 do 
Livro do Apocalipse falam 
de pragas terríveis que 
Deus enviará para punir os 
ímpios e frustrar a maioria 
das suas tentativas de preju-
dicar o Seu povo. O Senhor 
também dará a muitos 
que nEle crêem poderes 
sobrenaturais para se 
defenderem, sobreviverem, 
continuarem proclamando a 
verdade e ajudarem outros 
a conhecê-lO até Ele voltar 
(Apocalipse 11:3-6).

Portanto, não se preo-
cupe com a Grande Tribu-
lação! Não estaremos em 
desvantagem nem permiti-
remos ao Diabo uma vitória 
esmagadora. O povo de 
Deus conquistará vitórias 
sobrenaturais sobre ele e 
todas as suas forças! 

ENTENDENDO O tempo do fim

A Vitória do Céu
na Grande Tribulação

A Bíblia nos adverte do surgimento de um 
poderoso governo mundial nestes últimos dias 
do reino do homem sobre a Terra. Ele será 

chefiado por um ditador demoníaco, o Anticristo, 
que será possuído pelo próprio Satanás! Os últimos 
três anos e meio do seu regime serão o que a Bíblia 
chama de “a Grande Tribulação” (Mateus 24:21; 
Apocalipse 7:14). Esse governo anticristo usará um 
sistema de crédito eletrônico universal para tentar 
colocar todos sob o seu controle, porque ninguém 
poderá comprar ou vender sem um número de crédito 
pessoal, ou seja, a “marca da Besta” (Apocalipse 
13:16-18) na mão ou na testa. O Anticristo também 
erguerá um ídolo, uma imagem de si mesmo, e todos 
que se recusarem a adorá-lo serão mortos (Apoca-
lipse 13:14-15).

Mas os filhos de Deus se negarão a adorar o Anti-
cristo e a receber a sua marca, e Deus cuidará deles! 
(Apocalipse 12:6,14). Ainda que alguns cristãos morram 
como mártires, o Anticristo não poderá vencê-los 
espiritualmente. O Senhor diz: “E eles — os cristãos 

— o venceram pelo sangue do Cordeiro e pela palavra 
do seu testemunho; e não amaram as suas vidas até a 
morte” (Apocalipse 12:11).

A Palavra de Deus também promete que durante tal 
período, “o povo que conhece o seu Deus se tornará 
forte e fará proezas. E os entendidos entre o povo 
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Deixe-Me usar seus olhos para ver as 
necessidades de outros, os seus ouvidos para 
ouvir o clamor dos perdidos, a sua boca 
para derramar Minhas Palavras de amor e 
ânimo para alguém abatido. Quero lhe dar 
um coração partido pela multidão que ainda 
não ouviu falar do Meu amor. Quero usar 
suas mãos para enxugar as lágrimas dos que 
choram, afagar os desencorajados e ajudar 
alguém caído pelo caminho.

Deixe Minha Palavra enchê-lo a ponto de 
transbordar, para que você irradie o Meu 
calor, alegria, amor e positividade. Quando 
a Minha Palavra preenche a sua mente e 
espírito, cria uma aura de amor ao seu redor 
da qual os outros vão querer partilhar.

Dê e lhe será dado. Derramarei o Meu 
amor sobre você à medida que pregar o 
Meu Evangelho, a Minha Palavra e o Meu 
amor. E assim você curará seus corações.

Deixe-Me
Amar os Outros 
através de Você

COM AMOR, JESUS


